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do representante da Nação, numa democraoia. 

eciJa a criação de um privilegio em favor dos 

homens ricos... ou dos velhacos e nogocistas. 

Seria o afastamento das capacidades e o en- 

corajamento ás especulações. O mandato le- 

gislativo é uma funcção publica como qual- 

quer outra; e, se os membros do Poder Exe- 

cutivo e do Judiciário, para adminitsrarem o 

para fazerem justiça, são remunerados, por- 

que não remunerar também o serviço do le- 

gislador e do fiscal da administração, tornan- 

do-o até permanente? 

O receio único é o de crear, no Poder Le- 

gislativo, a profissão ou a carreira política. 

Mas, ha outros modos de evitar a profissão de 

deputado, sem ferir o principio democrático 

da representação nacional, que a gratuidade 

da funcção tornaria inaccessivel aos homens 

ricos de talento e do idéas... mas sem recur- 

sos pecuniários. Reconhecida a necessidade 

de fixar um subsidio para os representantes 

da Nação, pode-se perfeitamente exigir delles 

a presença constante na Capital da Republica 

para o funccionamento permanente do Poder 

Legislativa, que €■ poder fiscal também. 

E' o que se devia fazer. Em todo caso, o 

prazo do quatro mezes por anno... seria pi- 

lhéria se não tivesse sido marcado pelos ho- 

mens sérios de 18SÜ-91. Nunca bastou, no Im- 

pério ou na Republica. Nunca bastará sequer 

para a elaboração orçamentaria... 

Penso quo a futura Constituição deve li- 

mitar-se a marcar o dia da abertura da sessão 

annual e deixar á própria Assembléa o direi- 

to de regular o seu funccionamento dentro do 

anno financeiro. E* o que faz a Constituição 

Allema quando marca a primeira quarta-feira 

do Novembro para a abertura da sessão nn- 

nual do Iteichstaí/, accrescontando: a) que a 

abertura pódo ser antes dessa data o pedido 

do i'residente da Republica ou de um terço 

dos deputados; b) que o proprlo Rcichstag 

33 quando não haja o quo votar, ainda carinho do esposo e do pao e a peregrinidade 

assim o funccionamento desse poder será útil 

pela acção fiscal que deve exercer sobro a 

das virtudes o qualidades da esposa. 

A felicidade, pela perfeita educação, de 

administração, acompanhando ou discutindo l sua prole, formosa © forte, foi a cons ante 

oa actos do Governo. Não ha vantagem algu- ; preoccupação desse casal unido por inabalave] 

  v ' 1 amizade © a mais intima communhão de sen- 
ma em organizar politicamente uma Naçao 

cem três poderes, ficando um delles sujeito a 

eclipses prolongado». 

Os defeitos são outros: não estão nas pro- 

rogações das sessões annuaes ou na sua <Ju- 

ração do oito mezes a fio. Um dos defeitos é o- 

do trabalho apressado do fim do anno, apesar j 

de haver o Congresso funcclonado oito me- 

zes. O outro é n. causa da balburdla do fim 

do anno, porque é o radiação durante o anno. 

E' um mal quo o projecto do Governo Provi- 

sório do 1889-91 procurava corrigir, porque de- 

terminava, no paragrapho primeiro do artigo 

IS, que os regimentos das duas camaras esta- 

hcleccriain os meios de compellir os membros 

timontos © pontos d© vista. 

Com a maior propriedade e exacção de 

expressões, disse o autor de eloqüente necro- 

lógio, ha dias, apparecido num jornal pau- 

lista: 

"Raros homens, & face da terra, terão «n- 

ronlrado em sua mulher o que foi D. Ju- 

lieta para o Dr. Calmon: a companheira de- 

votada. a conselheira intelligente, a Infatiga- 

vel animadora, E, realmente, quanto não 

contribuiu esta senhora privilegiada para au- 

xiliar a carreira do marido?" 

Quantos a Bahia conhecem, bem sabem o 

que era a assistência continua daquella gran- 

isentei o comparecer. A commlssão dos vin-.■ aa forQa do brandura. d9 cordealidade per." 
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disciplinar es. JuIlo de Castilhos defendeu o 

principio, que era Combatido por Virgílio Da- 

niaso e por Zama, que se indignou com a 

idéa de representantes da Nação soffrercm 

castigos ou penalidades. No plenário, cahlo 

a exigência de penalidades para os congressis- 

tas que não comparecessem. Foi pena que 

assim tivesse acontecido, porque a tarefa de 

legislar é funcção publica cujo exercício deve 

ser regulado como o são as funeções publicas 

dos outros dois poderes da Nação. Pelo me- 

ros a penalidade da perda do subsidio devia 

ter ficado, se não quiséssemos chegar até 

onde vão outros palzes civilizados, que admft- 

tem a suspensão do mandato por prazos ct/r- 

ios e o uso da força para obrigar o deputado 

a comparecer e votar, isto é, a nnnprir o seu 

de ver... 

São providencias indispensáveis, a bem do 

proprlo poder legislativo. Evíta-ae o triste es- 

pectaculc» da constantes falta de numero para 

as votações, parecendo que essa falta do 

K'7,m frUeTlo mâis-de n.oo.ao com a in- SX 

.^Uj^uvo .. c,m a nuas ^tahnlcça^ Se C o'praso mil 

nfirMuldade do s^u prolongado funccíonamen. 

1°. A razão da despesa e o motivo do tempo 

perdluo em discussões esterels, apesar de pro- 

ceúentes nào sac fiufflclonto.s pftm nue so 

continue no regime de limitação do prazo de 

• u:ração das senões annuas do parlamento. 

O Poder Le^Ialatlvo deve funccionar emquan- 

to Jiouver lei annua ou qualquer outra lei ur- 

gente a votar. 

rumo de oito mezes. mas exlglndo-se. por 

met idas de disciplina severa, o trabalho inin- 

terrupto o o compareclmento ás sessões. A fi- 

xação do prazo de quatro mezes a uma hypo- 

■ nsia e uma mentira; nunca bastaram o não 

bastam para a tarefa a ser executada pelo 

Poder Legislativo... _ ^ 

Agenor de Rotire. 
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Quem Pie fãasso o rosto tão virilmente 

bello, quanto illumlnado pela intelllgencla do 

vivíssimo olnar, do primeiro relai.ee percebe- 

rla que aquell© homem de magnífica estatura, 

esbelto, cheio da mais vehemcnt© «uporlorlda- 

de de aspectos, era verdadeira flor de raça. 

U realmenio provinha elle dessa longa se- 

iecçâo aristocrática que, a cada momento, 

attinge os mais afastados extremos, criando 

inconfundíveis typos de robustez. Intelllgencla 

e commanâo e míseros degenerados do physico 

e de mente. 

Era Francisco Marques de Góes Calmon 

verdadeiro typo de refino. E quem o visse uma 

vez jamais delle se esqueceria. 

Movia-se, exprimia-se com aquelle mixto 

de facilidade, elegância e aprumo inadquirlvel, 

porque é congênito e precisa, para desabro- 

char, provir da decurrencia d« numerosas ge- 

rações que viveram * mandar. 

Nelle, positivamente, occorrla a encarna- 

ção de sua longa progenie de eelecção, de se- 

nhores de engenho © chefes militares civis. 

Uahl a sua personalidade de energia e vonta- 

de, soberbamente eugenica. 

Poasula o indefinivel quid que os france- 

zes attribucm a um qualificativo de muito 

difflcll traducçâo exacta, po!» multo e multo 

fidalgo ha, e das mais velhas linhagens, que 

não é race. 

Em sua ascendência quadrl-secularmente 

brasileira figuram os mais velhos troncos de 

nossa terra. E os seus appellidos, immediata- 

mente, nos evocam os grandes povoadores pri- 

mevos, aposaadores afazendados do Recônca- 

vo do golfo de Todos os Santos, cujos filhos, 

desvanecidos de sua descendência do Caramu- 

rú, podiam allogar também, além do sainete 

americano, vindo de Catharina Paraguasüú, o 

laivo francez d© Bertrand Calmon, carregado 

d© serviços de guerra ao Brasil, pa defensa 

contra o hollandoz. 

E cuja raça, nacionalizada como nenhuma 

outra o seria mais, traria ao nosso patrimônio 

uma serie de servidores da mais alta notorie- 

dade, nella culminando a personalidade desse 

parlamentar e homem de Estado, que foi uma 

das mais puras gloria© do Brasil Nação: o 

Marquez de Abrantes. 
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Ao lado do grande tio avoengo, e graças 

a uma serie dos mais altos predicados, podia 

Francisco Marques de Góes Calmon perfliar- 

se. Intelllgencia culta e claríssima, agillma, 

senhor de uma palavra tão facll quanto ele- 

gante, dispondo de intuição lucidissima que o 

tornava um dos maiores advogados do paiz e 

dos mala temíveis contendores forense», es- 

crevendo sem o minlmo tropeço as mais in- 

cisivas frases, argumentador cheio de brilho, 

o que nelle sobresahia, sobretudo, era a aculda- 

d© da visão das questões praticas. 

Apaixonado da sua profissão e empolgado 

pelas dlrectrlzes d© um espirito organizador 

por excellencia, por largo prazo despendeu as 

vera© de uma energia formidável nas pugnas 

forenses e na gerencia de grande instituição 

de credito, o que Ih© valeu a justíssima repu- 

tação de financista de escol e administrador 

hora ligne. 

Assim se alheiara da política em qu© o 

illustr© Irmão tão grande carreira ia fazendo. 

Facll lhe teria sido, com o enorme prestigio 

que o cercava, pessoal e tradicional, obter 

assento no Congresso Nacional. 

Não o quiz por longos e longos annos. Um 

motivo além de tudo o retlnha nesta recusa: 

o temor de deixar a sua querida Bahia a que 

apaixonadamente amava. 

Chegou o momento porém em que a eua 

terra lhe reclamou, e com a maior vehemen- 

claf oa serviços do administrador argutíssimo, 

do trabalhador inexccdivel e do patriota fer- 

vente. 

Era um sacrifício enorme para um homem 

já não Integro de saúde, sobre quem s© des- 

fechara a primeira e grave ameaça do mal 

quo agora o víctimou. 

Acceitou-o jubiloeo. O grande trabalhador 

de sempre a todos assombrou pelo esforço 

fornecido; o lúcido administrador com rara fe- 

licidade empregou todos os dotes e rechrsos 

r.a solução dos casos de uma administração 

difflcll. E o organizador emérito, mais uma 

vez, e em muito maior escala, soube dar largas 

ao espirito constructlvo. 

Sua administração foi a da honestidade e 

do bom senso, da compressão dos gastos e do 

suromo estimulo As fontes de producção. 

Os quatro annos de seu período presiden- 

cial valeram A Bahia multas e notáveis rea- 

lizações, obtidas A custa do esgotamento das 

forças desse seu filho lllustre. 

O senso pratico das coutas e da» institui- 

ções modernas o empolgava, antes do mais, 

promoveu o reajustamento da vida financeira 

do Estado. 

Com enorme Interesse conseguiu enorme 

alargamento da rêde rodoviária do Estado, ero 

que fez executar obras notáveis como as do 

celebre trecho que de Santo Amaro, segue por 

Bubahé, para o centro, via de enorme tran- 

sito e outr'ora quasl intransponível tremedal. 

no tempo das aguas, em virtude das condições 

do seu massapô atoladlço. 

Obras sobre obras ordenou e levou a cabo. 

na cidade d'0 Salvador e no Interior do Es- 

tado; promoveu quanto pode o desenvolvi- 

mento da Instrucção publica; presidiu A reor- 

ganização da brigada policial, etc., etc., tudo 

i-to numa phase difflcll o conturbada como 

a em que lhe coube atravessar no Estado de 

1924 a 1926. 

A' sabida do governo deu uma demonstra- 

ção de superioridade digna do perfeito gentle- 

man que sabia ser, num gesto de summa ele- 

gância bem poucas vezes desferido em nossa 

histórica política. 

Foi visitar, a despedir-se, o Congresso do 

Estado onde e com a maior elevação, agrade- 

ceu aos opposlcionistas de sua administração 

as criticas que lhe haviam feito. Especial- 

mente quanto ao Senador Wenceslau Guima- 

rães. seu irreductlvel adversário, homem do 

bellissima intelMgencia a cujos dotes parla- 

mentares Unha em alta conta. 

Ddu esta clrcumstancla origem, entre os 

dois brilhantes contedores, o verdadeiro tor- 

neio de cavalherlsmo cujos écos a Imprensa 

brasileira divulgou, enaltecendo sobremaneira 

esta mostra de cortezla e respeito mutuo. 

Outro face da personalidade superior que 

era a de Góes Calmon vehemente se manls- 

festava sob o Influxo do apuro aristocrático 

de espirito e tendências, que delle fazia ver. 

dadelro estheta. 

Era como raros, apaixonado das cousaa 

do Bello. E. como raros entre nós. tinha a 

ntulção dos valores eMhetlcoa, em considerá- 

vel numero d© ramo» da sclencia do 

connaisseur. 

em 1927, com 

encantador de que 

Moveis e alfaias, pintura e ceramica. o em- 

íiusiasmavam.% E a flnura do bom gosto lhe 

valeu a collecçâo admirarei com que criou o 

bellisslmo ambiente brasileiro tradicional em 

sua esplendida vivenda do Caquende, verdrv- 

• o museu das artes decorativas nacionaes. 

Era destes colleccionadores que amam a 

volúpia da caçada, dos que sedimentam, peoa 

por peca, os seus acervos e não os conquls- 

aru a golpes de dinheiro, dos que verdadeira- 

mento sof.rem quando concurrentes male fe- 

! e® acaso os vencem numa disputa; dos que. 

mexprlraívelment© gozam, ao realizarem des- 

cobertas e acquislçõee, Inesperadas © valío- 

D© seu tio e pae adoptlvo, o Dr. Innocen- 

cio Marques de Araújo Góes. oufro colleccio- 

nador finíssimo, fora o discípulo. 

— Nunca perdoarei a... haver.me soprado 

as duas com modas que o Sr. viu em sua cas*. 

contava-me a sorrir. Perdla-as por uma quês- 

tao d© nonada. Nunca me consolarei d© tal de- 

sas re. Nao ha no Brasil, creio, peças que na- 

qnell© genero a ellas levem a palma... E o 

eeu tom mo revelava a sinceridade da confí- 

doncla. 

. ,No ^ de9t;l Paixão do collecelonador 

natr. A multo e muitn sentiment» 
patriótico. Conhecia Ofios Calmon a fundo ao 

^ da^h.r ^ aUa Claade natI" e ^ 

linha sempre presente A memória o Inventa- 

? e"orme acervo Publico e particular 
Ainda existente ali. R assim, no Falado /da 

Accllmaçao, poude organizar memorável ex- 

posição brasileira que ao herdeiro do thronô 

^tauano. o A officíalidade d© «ua divisão naval. 

.;H.raini€ntK-af0mbrou peIa abundancla e a 
nhjecto© expostos. A estes seleedo 

nou requisitando^» da boa vontade e pntrio. 

f smo dos colleccionadores bahlanoa 

fínda ha poiICO dG tal me falava bestes 
ofrícíaes em termos os mais arroubados: qnft 

revelação de belleza poudera encontrar na 

Bahli. R que flnura de gosto a do organiza 

dor da exposição! 

Ern Góes Calmon o sentimento' tradiciona- 

lista, a cada passo explodia: Um d© seu» maio- 

res prazeres era rememorar que o seu enge 

nho. brevemente, em 1935, contaria tres século» 

de permanência Ininterrupta em mãos d© pro- 

prlctarlos da <uia família. Dahl o aeu nome 

de . anto Antonlo dos Calmons. Caso unice, 

^'ctraordinário no noswo palz onde as proprie- 

dades com a maior rapidez mudam de dono.., 

Contava celebrar este facto com a grande 

esta que a singularidade da clrcumstancla 

ex gla. Para ella estava eu. desde então, con- 

vldado dlsse-m© varias ■ ■ ■ 

aquelle cavalhelrísmo 

Prepare-se para ser o hospede dos Cal- 

mons. no engenho de sua gente, e deste seu 

amigo; ainda em 1929 ©screvla-me. Não deixe 

de vir! Faço questão de sua presença... 

Foi oste tradicionallsmo veherneiite que o 

levou a restaurar. © do modo soberbo, o velho 

forte de Monteserrate tão pittoresco. e situa- 

do em um dos mais lindos recantos da cidade 

d o Salvador onde ha tanta opulencia paiza- 

gpst.ca; assim também zelou a conservação 

oe uma serio de antigüidades preciosas do pa- 

trimônio publico, em matéria d© archltectura o 

decoração, pintura e mobiliário, como no caso 

do Lyceu de Arte.» e Offidos. 

Preten lia no bello e todo azelejado "solar 

dos Agulares* proprlo federal installar o 

Museu do Estado. As difficuldade» do tempo 

o impediram de tal realizarão. Ao edifício que 

tao tyPlco salvou comtudo da demolição. 

Bem feitor dos velhos e bellos templos da 

capital baliiana1, muito lhe deve a obra da res- 

taurarão dos maravilhosos templo e convento 

franciscano. Pretendia realizar o mesmo em 

reiacao ao cenoblo grandioso dos carmelitas. 

y a impressão de que não havia mlnu- 

cla de patrimônio artístico da Bahia, por pe- 

quena fosse, quo se não achasse presente â 

sua memória absolutamente descommunal. 

Advogado a cujo escriptorio iam ter vm- 

7° 'S Ci!y5,391 pres,dent^ do grande Instituição 
e credito, administrada com notável descor- 

tino jamais quiz comtudo Góes Calmon deixar 

os encargos de Professor do 

"Devo dar o exemplo de.que ensinar é o 

ma or dos deveres d© um homem consciente 

de suas responsabilidades no melo social em 

ouo nasceu e prospera", explicava a Pires do 

Mo que lhe louvava a assiduidade A cathodra. 

Era n oont.nua manifestação do seu amor 

entranhado A terra natal que o levava a assim 

agir. Possuía procligiceos conhecimentos da 

cnorngraphfa bahlana. QTiando governador deu 

yaliosns subvenções a um sdentlata allemão. o 

Dr. otto Auelle. para que realizasse extensas 

v ap-ns no território do Estado. 

Durante dois annos palmilhou © sibio 

tmi o » Bahia em numerosíssimas dlrecçõe». a 

estudar-lhe. com notável resultado, a geologia, 

a fazer valiosas observações ethnographfcas o 

geographlcas. 

Fncontrel-o na cidade dT) Salvador, em 

Palacio, o tivo o ensejo de verificar a Insaciá- 

vel curiosidade cnm que Góes Calmon fljuda- 

do pel* admlrnvel memória lhe pedia informa- 

ções permenorlpdas dos resultados de taes 

vogens, «lomonsfrando então espantosa sclen- 

c.a da» diversas regiões hahlnnas. e conhecl- 

men'o quo attingia o cflmpo da extrema mi- 

núcia. 

Durante o» quinze dias ern que longa © 

anamente, em li'!?, com elle conversei, pude 

verif.car, innumeras vezes, quanto queria A 

sua ferra © a eua gente. 

Ass!m em certa occaslão queixe.*-r© ahiar- 

gamanto de D. Pedro TI. E como proccr**!iso 

eu defender o grande Bragança vl-o fazer-lht» 

.íURtiça ãs virtudes cívicas, ft alta moralidade, 

mas acerbo a accusal-o de multa ingrotldfio 

mra oorn a Bahia. Nem lhe modificara tt attl- 

tude o facto de haver a província contribuído 

com cnormo contingente de homens para a 

oampnnha do Paraguay. o que Ih© causara o 

mais penoso sacrifício e a desorganização de 

seu trabalho. 

; A grndahlllsslmos encontros tivemos então, 

a mim inesquecíveis. pois nada mnls Inte- 

ressante do que ar sua conversa vlvaclsslmn. a 

narrar viagens e visitas, fls mostras de arte. 

a relatar, as tradições da sua e das demais 

velhas famílias bahlanne; a falar do© grandes 

estadistas d© sua província © estado a evocar 

mlt © um factos com magnífico espirito e pre- 

cisão d© frases. 

Uma das maiores harmonias da bella vida 

que foi a sua, decorreu de um quadro cheio 

de eurythmla: o da constituição de um dos 

mais formosos © edificantes lares de todo o 

Brasil. mr dignificado pela eolicltude, o 

Gymnaslo 

tuosidade do homem forte, que moderava po- 

derosamente. ; ' -'ir* 

Na intimidade daquelle lar inegualavelmen- 

t© feiiz vivia intensa a tradicção do patrjarchad0 

brasileiro, num ambiente de amizade o perfei- 

ta solidariedade familiar» Que eomma de 

ensinamentos diários decorria dos exemplos 

daquelle© esposos e paes catholicos e piedosos! 

Couhe-Ihes o grande reconforto da recom- 

pensa de tão elevada e assídua dedicação. A' 

porfia, estimularam .se, filhos e filhas, em 

encher de carinho © contentamento os desve- 

ladissimos paes que delles tanto se podia de«- 

vaneccr. 

Por seu lado, filho summament© affectuo- 

.so^ retribuiu Góes Calmon á eua veneranda 

Mâ© a apaixonada affelção d© nobre senhora, 

de cuja elevação de sentimentos e excellencia 

de maneira tanto podia orgulhar-se. 

Em Francisco Marques Góe» Calmon. 

perde o Brasil uma das suas mais bellas e no- 

táveis personalidades. 

A consagração extraordinária qu© a cida- 

de do Salvador e o Estado da Bahia lhe fize- 

ram á memória, pelas manifestações publicas, 

religiosas e as da Inrpionsa, dão a justa me- 

dida da admiração íçí*» gíangeara, 

E o preí'o çue lhe renderam, o actual 

Interventor Federal bahiano, os seus secretá- 

rios. comparticipando das cerimonias fúne- 

bres consagradas ao grande adversário polí- 

tico, agora no ostracismo, representa um gea. 

to cuja elevação todo o paiz, sobremaneira 

louvou. ' 

Inesquecível lembrança m© deixa aquelíá 

alta Intelligencia conductora, d© cujo desap- 

parecimento tive ©ciência com o maior aperto 

de coração. 

As desalínhavada© palavras qu© aqui fi- 

cam apenas representam um prelto de multa 

saudade, e multa admiração consagradas a. 

uma grande figura, superiormente dotada d© 

Incon-.eetavels attrlbutos. 

Era. em verdade, Francisco Marques de 

Góes Calmon destes homens d© linhagem, em 

que também ©ão ancestraes... 

Affonao <fc E. Taunav» 

S. Paulo. 5 de Fevereiro d© 19M., 

A crise mundial e a Con- 

ferência de Genebra 

Nos sempre tildados horizontes da poli- 

ica Internacional, ainda se não vislumbra, 

infelizmente, nenhum Indicio d© bonança para 

a tempestuosa crise econômica que, desde a 

Grande Guerra, vem assolando o inteiro 

mundo. 

Essa crise formidável, já sem preceden- 

te, como a ultima guerra, pela grandeza da 

sua intensidade e da sua universalidade, 

possue ella, além disso, a bem notoria e effl- 

cient© propriedade do Instigar, por toda a 

parte, novas crises formidáveis — crises fi- 

nanceiras, sociaes e políticas. 

Entretanto, agora, parece terem sido jus- 

tamente os Impasses temerosos por ella sus- 

citados na© relações internaclonaes, os moti- 

vos Instigadores, por sua vez. da próxima 

reunião da Conferência de Genebra, d© cujo» 

resultados práticos, seria multo para desejar- 

lhe adviesse, afinal, uma ©olução adequada, 

que alllviasso a flagelada humanidade do» 

atrozes soffrimentos por que vae pasmando 

actualmente. 

Alcançará, porém, tão suspirado objecti- 

vo, essa Conferência? ' * 

E do que muito duvidam não só os en- 

tendidos na matéria:, como também. o senso 

commum dos povos, desilludidos, todos, pelo 

evidente fracasso das similares experiência» 

anteriores. 

Annuncla-se, para assumpto palpitante 

da Conterencla, o por demais Intrincado pfo- 

blema da' reducção dos armamentos; mas tem- 

se por certo que ainda se occupará ella do 

nao menos palpitante © Intrincado problema 

das dividas de guerra, este com o primeiro 

sem duvida nenhuma, bastante relacionado. 

Sao dois problemas eeses por tal forma 

connexos, essencialmente, com a actual crise 

econômica, que ella, a nosso ver, nada mais 

é que uma simples funcção delles e, por con- 

seguinte, nào pôde ser d© nenhum modo so- 

lucionada, sem que primeiramente se encon- 

tre para estes solução. 

Cremos, assim, que não pouco se enga- 

nam os que attribucm a presente crise eco- 

nômica, a varias outras causas. Isto é. â 

©uper-producção, á omnl-producção, A racio- 

nalização do trabalho, etc. 

Demonstral-o não nos parece difflcll. E* 

questão do simples bom senso — bom senso 

que é fundamento allâ» do verdadeiro saber 

humano, porém, lamentavelmente desprezado, 

hoje em dia, © substituído por formulas pseu- 

do-sclentificas, que s© vão a poucb © pouco 

d© facto desacreditando, até desapparecemr. 

totalmente, com grande estupefacção dos 3eu< 

pertinazee propugnadores. 1 

Na verdade, ó notorio que muito a des-* 

peito do« ultimo» Congressos d© Paz e da sub- 

sequente instituição da Sociedade da» Na- 

qões, tudo isso visando a pacificação doa 

povos, os ânimos ee encontram cada vez me- 

nos tranquillos neste mísero mundo, que pa- 

rece na verdade odiado pela deusa da Paz. A 

esso respeito não ha quem não preveja, para 

época não multo remota, nova guerra, e 

guerra' ainda mais barbara © cruel que a por 

demais barbara e cruel de 1914. 

B disto a prova provada ahl estA paten- 

f© aos olhos de todo o mundo: hoje despen- 

dem as Potências com os mais diversos © des- 

truidores armamentos — fruto das descober- 

ta» scientificas de após-guerra — multo 

maior somma. de dinheiro do que ante» da 

Guerra Mundial. São as revelações das ulti- 

mas estàt isticas publicadas, nas quae© o pri- 

meiro lo,ar ar ê occupado pelos Estados Unidos. 

Já são muitos vultosas, desse modo, as 

despesas que fazem as Potências com toes ar- 

mamentos — despesas qu© vêm lamentável- 

rn^nte subtrahir da economia publica quan- 

tias enormes. Porém todas ellas. além disso 

(a não ser o grande aproveitador da ultima 

guerra, os Estados Unidos) e também as pe- 

quenas nações que combateram, acham-»© 

sobremodo oneradas com fabulosa» divida» d© 

guerra, cujos compromissos externos devem 

ser pagos em ouro. 

Onde encontrariam todas essas nações 

recursos em ouro, para fazer fac© a tão gran- 

des encargos, após se ha erem todas depau- 

perado sobremaneira cora os gastos concom- 

mittantes da formidável luta? 

Empréstimos externos, como fez a Alle- 

manha ? Mas ti.es empréstimos, por sua ve*. 

deviam render juros em ouro e serem amor- 

tizados também em ouro, 

O problema se punha a iodas ©lias pre- 

mente e sem outra possível solução, a não 

feer o unlco alvltre que então foram toda» 

obrigadas a tomar: restringir o mais possível 

ns suas respectivas Importações, afim qu© 

■es fosse o balanço do commercio Internaclo- 

a! t^orave!. dclxando-lhes um saldo qué 

lhes proporcionasse o metal precioso de que 

tanto careciam. 

0bVl0 que tao unlvérsal medida foi 

a P.ouco e Pouco posta em pratica, com 
o. uccesatvo apparc úamento de novas tarl- 

ns alfandegárias protecclonlstas. Também « 

obvie que essas tarifa» protecclonlstas. A me- 

i que se am estabelecendo por toda * 

parte, iam também dlfficultandt cada vez 

Íhvo 3 ' C0.mí pi
/
ovam aa estatísticas respe- 

Internac?«nal. de t0',0 e'llpocer " 

multo naturalment©, o accumulo de 
m ícadorias sem sabidas nos vários palzes 

íbuuíand108' e 3 formaçfl0 l1os mandes stocka. 

tamentn nRima su
ft

pÇlr-producção, qu© absolu- 

nrmni existiria, ©m tempos 
normaes. em que fosse livre dA taes pela» 

o commercio internacional. 

tn para qu.^ melhor nos convençamos dis- to. bawta considerar que ao lado dos grandes 

oIh atulhad08 de vlveres de toda a es- pe le, ha uma vedadelra multidão de Indigcn- 

ai minPfua d© recursos para adquirir o 

S«.'rXVÍO âmnhV,StTCla 830 ^ 

vMla^ na?-«« ™llhne» sem-trabalho. em 

de ""f3 aomma'5os Se pessoas 
,1? "a,0 

mniaH- a tre» em mf-dla por faml- 

h"manoa famlnt0o.m n,m0' 60 m"M"9 ^ 

euocr-ovoSurrZ03* POr3m' atualmente super-producçao d© um ou outro nrodnoto 

como por exemplo, do nosso café. Isso é ©vi 

inSrn CfOm0 ,tambem é evidente ser isso frut. 
te^oo, forçado, de uma política econômica dP 

certo errada em seu fundamento .. tal've» 

Ha M * » 


